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CAU  
 
O Projeto de Lei, PL 4.413/2008, que cria o Conselho de Arquitetura e Urbanismo no 
Brasil (CAU), encontra-se na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço 
público (CTASP), da Câmara dos Deputados, onde tem como seu relator o Deputado 
Federal Luiz Carlos Busato (PTB-RS), (dep.luizcarlosbusato@camara.gov.br), 
também arquiteto. Em inúmeras audiências públicas, o Deputado e arquiteto Luiz 
Carlos Busato já declarou certeza quanto a irreversível e inevitável criação do CAU. 

 
Aprovado na Câmara dos Deputados, na CTASP o PL tramitará pela Comissão de 
Finanças e pela Comissão de Constituição e Justiça e Cidadania (CCJC), para em 
seguida ser avaliado nas comissões pertinentes do Senado Federal.  
 
O IAB produziu texto que serviu de base ao texto do CBA, o qual serve de subsídio 
os departamentos à difusão da matéria em seus estados, bem como à necessária 
abordagem  aos parlamentares. 
 
O IAB, Seção Membro no Brasil da União Internacional dos Arquitetos (UIA) e da 
Federação Panamericana de Associações de Arquitetos (FPAA), por ocasião das 
reuniões destas entidades, havidas na Cidade de Foz do Iguaçu, de 30 de julho a 02 
de agosto, recebeu das instituições internacionais cartas endereçadas ao Presidente 
Lula, onde firmam apoio irrestrito ao IAB quanto à criação do  CAU. 
 
O apoio ao CAU, declarado nas cartas da UIA e FPAA, tem sido de relevada 
importância aos parlamentares, e deve ser utilizado  como referencial à necessidade 
imediata do pleito. 
 
Com o CAU, o Brasil finalmente poderá se igualar à maior parte dos países do 
mundo, que têm conselho próprio de arquitetos e fará jus à qualidade histórica de 
sua arquitetura. Isso certamente resultará em melhores condições ao adequado 
exercício profissional e à boa arquitetura.  
 
As 5 entidades que compõem o CBA analisaram as contribuições de suas bases e as 
23 emendas apresentadas pelos Deputados Vicentinho, Carlos Santana, José Carlos 
Aleluia e Maria Helena. Após a análise, apresentaram subsídios ao Relato do 
Deputado Busato. 
 
A Deputada Federal Maria Helena telefonou para o Presidente do IAB e garantiu a 
retirada da Emenda 23, que ela própria apresentara, e que permitia a profissão de 
urbanista isolada da de arquiteto. Isso elimina mais um obstáculo para a construção 
de um CAU coeso e consistente.  
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“CAU URGENTE ! ” 
 
A Direção Nacional do IAB solicita aos Presidentes dos Departamentos do IAB, para 
que orientem seus conselheiros e demais colegas a contatar deputados federais de 
seus Estados, tendo como discurso balizador o texto elaborado pelo IAB, de maneira 
a sensibilizar esses parlamentares a apoiarem a imediata aprovação do PL 
4.413/2008.  
 
Somente o empenho de TODOS OS DEPARTAMENTOS em esclarecer os 
parlamentares a respeito dos anseios dos arquitetos evitará ações descabidas como 
as emendas apresentadas ao PL, dissonantes com o que já foi deliberado pelas 
entidades do CBA. O empenho de todos será fundamental para que os 
parlamentares compreendam o anseio nutrido há mais de meio século pelos 
arquitetos brasileiros. 
 
Lembremo-nos do PL4747/2005, que apesar de vetado pelo Executivo, com o 
trabalho de conscientização feito por inúmeros colegas, teve aprovação unânime em 
todas as instâncias da Câmara e Senado. O Pleito é legítimo, claro e necessário à 
profissão, o que refletirá seguramente na melhoria da qualidade de vida das nossas 
cidades.  
 
O CAU beneficiará os arquitetos! O CAU beneficiará a sociedade brasileira! 
 
 
 

CAU – AUDIÊNCIA PÚBLICA 
A fim de tratar da aprovação do Projeto de Lei que cria o CAU (PL 4.413/2008), a 
Comissão do Trabalho, Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados 
realizará Audiência Pública em 27 de agosto (quinta feira), as 9 horas. Local: 
Câmara dos Deputados, Anexo II, Pav.Térreo, Ala C, Sala T50,  da, Brasília, DF . 
A Audiência foi solicitada pelo Deputado Vicentinho, que justificou-a pela 
necessidade de dar maior conhecimento à classe e aos parlamentares.  

Infelizmente, a tal Audiência parece resultar de uma ação de bastidores promovida 
pelos representantes do CREA/SP e da FAEASP, contrários ao CAU, que tentam 
convencer o atuante Deputado Vicentinho com a falácia de que o CAU não é uma 
aspiração dos arquitetos brasileiros.  

 
A DIREÇÃO NACIONAL RECOMENDA QUE TODOS OS PRESIDENTES DE 
DEPARTAMENTO, OU SEUS CONSELHEIROS, COMPAREÇAM À AUDIÊNCIA 
PÚBLICA DE 27 DE AGOSTO.  
 
A demonstração direta dos representantes da classe quanto à necessidade do CAU, 
o apoio de notórios da arquitetura, os abaixo-assinados e os apoios internacionais 
são fundamentais para que os parlamentares compreendam o pleito dos arquitetos 
brasileiros.   
 
Convidados apresentados pelo Deputado Vicentinho:�� representantes do Poder 
Executivo,� Deputado Luiz Carlos Busato (relator do Projeto), Ângelo Arruda 
(Presidente da Federação Nacional dos Arquitetos - FNA),�  Marcos Túlio de Melo 
(Presidente do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, Confea), 
Augusto César Mandagaran de Lima (representante do Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS - CREA/RS). 
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DENÚNCIAS : 
 

1- CONTRAs atacam em SP 
 
No último dia 19 de agosto, representantes da FAEASP (Federação das Associações 
de Engenheiros e Arquitetos do Estado de São Paulo), acompanhados por  jovem 
arquiteta, atuaram contrários ao CAU, em abordagem persuasiva junto ao Deputado 
Vicentinho (PT/SP), na Sala da CTASP. Ao ser argüida de sua representatividade, a 
arquiteta declarou-se “representante do IAB”. Imediatamente, foi desmascarada e 
desautorizada  pelo Presidente da DN. 
 
A origem das 15 emendas encaminhadas pelo Deputado paulista foram certamente 
maquinadas pelos representantes da referida entidade paulista. 
 
OS OPOSITORES ESTÃO ATUANDO! TODOS OS DEPARTAMENTOS DEVEM 
ESTAR EM PRONTIDÃO E ABORDAR OS PARLAMENTARES DE SEUS 
ESTADOS, ONDE MELHOR SE SENSIBILIZAM AO ATENDIMENTO DE SEU 
COLÉGIO ELEITORAL. (V RELAÇAO ABAIXO) 
 
 

2- CONFEA e CREAs contra o CAU  
 
Revelando imenso senso de oportunidade, O CONFEA convocou presidentes de 
CREAs de todo o país a estarem em Brasília próximo dia 26 de agosto, um dia antes 
da Audiência Pública a respeito do CAU, por conta de reunião para tratar da 
Resolução 1010. Isso expõe a vontade explícita dos dirigentes do Sistema 
CONFEA/CREA em impedir a criação do CAU! 
 
Como demonstração de dedicação à causa, a reunião dos coordenadores da 
Câmara de Arquitetura, programada para acontecer em Cuiabá na data da 
Audiência, foi transferida para Brasília, na mesma data. Ou seja: teremos a presença 
de 27 coordenadores arquitetos de todo o país presentes na Audiência em luta para 
a criação do CAU. 
 

3- Consulta CONFEA  
 
O CONFEA pagou por uma pesquisa entre os arquitetos de todo o país, a fim de 
saber a vontade da classe a respeito da criação do CAU. 75% dos arquitetos 
consultados revelaram-se favoráveis ao CAU. Decepcionados com os resultados, os 
dirigentes do CONFEA lançaram nova consulta, na qual podem votar TODOS os 
representes das mais de 300 classes profissionais abrigadas no sistema 
CONFEA/CREA. E mais: cada profissional pode votar quantas vezes quiser!!!  
 
O IAB entende que não cabe aos arquitetos discutir os anseios dos tecnólogos ou 
dos agrônomos do país. Da mesma maneira, parece absurdo solicitar a opinião de 
tecnólogos, agrônomos ou engenheiros industriais a respeito da criação do CAU. O 
CBA emitiu carta aberta aos arquitetos em repúdio à imprecisa, indevida e ilegal 
consulta, que dissipa recursos da autarquia em assunto já empenhado e sustentado 
pelas contribuições dos profissionais. 

 
A DN não tem medido esforços na luta para a criação do CAU. Gilson Paranhos, seu 
Secretario Executivo e Conselheiro do IAB/DF, tem mantido conexão direta com o 
Presidente da DN, com quem articula os encaminhamentos ao CBA referentes ao 
tramite do PL para a criação do CAU. 
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 DOCUMENTOS REFERENCIAIS À LUTA PRÓ CAU ENVIADOS PEL A DN 

 
 

- CARTA DA DIREÇÃO NACIONAL DO IAB AOS DEPUTADOS;  
 

- CARTA DO COLÉGIO BRASILEIRO DE ARQUIT 
 

- ETOS (CBA) AOS DEPUTADOS; 
 

- CARTA MANIFESTO DO CBA À CONSULTA DO CONFEA; 
 

- CARTA DO CBA REFERENTE À PESQUISA 75% FAVORÁVEL AO CAU; 
 

- CARTA DA UNIÃO INTERNACIONAL DE ARQUITETOS (UIA) EM APOIO AO CAU; 
 

- CARTA DA FEDERAÇÃO PANAMERICANA DE ASSOCIAÇÕES DE ARQUITETOS 
EM APOIO AO CAU: 
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FORUM DAS ENTIDADES NACIONAIS - COLÉGIO BRASILEIRO DE ARQUITETOS E URBANISTAS -CBA 
INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL + FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ARQUITETOS e URBANISTAS + ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO DEARQUITETURA E 

URBANISMO +ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA + ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS ARQUITETOSPAISAGISTAS 

 
 

 CAU será a redenção para Arquitetos e Urbanistas, diz pesquisa do CONFEA 
 O descontentamento com as políticas do Crea para a maioria dos arquitetos e urbanistas e, o  desconhecimento das 
suas ações, para a minoria, apontam a necessidade da criação de um conselho exclusivo para a categoria. As afirmações 
foram registradas em uma pesquisa realizada pelo CONFEA (Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia) 
entre janeiro e março de 2008. Foram ouvidos mais de dois mil arquitetos e urbanistas de todas as regiões do Brasil. 
 Para 60,4% dos entrevistados a avaliação da atuação dos CREAs (Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia) varia de regular a muito ruim. Os entrevistados que mais avaliaram negativamente a instituição são das 
regiões Nordeste, Centro Oeste e Sudeste, como justificativa eles apontam o grande número de obras irregulares sem 
fiscalização e do setor jurídico do órgão. Para outros, a fiscalização, quando ocorre, é superficial, sem atenção à qualidade 
do projeto ou à designação do profissional correto para cada função. Os que avaliam como ruim/muito ruim ressaltam que 
os CREAs só se preocupam em multar, arrecadar e cobrar taxas, enquanto a fiscalização é, muitas vezes, falha, afirmando 
que não vêem retorno da anuidade que pagam. Os que a avaliam como regular pelo pouco benefício aos profissionais 
afirmam que falta apoio e defesa aos profissionais, retorno, vantagens e benefícios, e há pouca valorização do profissional. 
Outro motivo bastante freqüente de avaliação regular, ruim e muito ruim é que o CREA é mais voltado para engenheiros do 
que para arquitetos, com foco, principalmente, na construção civil. 
 Em todo o país 7% dos entrevistados desconhece as ações do CREA. Na região Sudeste, que concentra três 
grandes pólos como São Paulo Rio de Janeiro e Minas Gerais, o índice é ainda mais alto, chega a 9.5%. Já quando 
perguntado sobre a atuação do CONFEA, o desconhecimento aumenta para 22,5%. Já para 44% dos que conhecem o papel 
do CONFEA, a opinião é que o conselho federal é ineficaz, e afirmam que falta fiscalização, ou que esta, quando acontece, 
é falha. Alguns ressaltam que a fiscalização ocorre nas capitais e regiões metropolitanas com freqüência, mas não acontece 
desta maneira no interior.   
 Acompanhando essas estatísticas, justifica-se porque para 74,1% dos arquitetos e urbanistas a criação de 
um Conselho de Arquitetura e Urbanismo seria a forma mais eficaz para uma melhor fiscalização profissional em defesa 
da categoria. Apenas 23,2% dos entrevistaram ainda não vêem com bons olhos a criação do conselho.  
 Para 66% dos entrevistados, a aceitação da criação do conselho é baseada na política dos CREA em tratamento 
diferenciado entre engenheiros civis e arquitetos e urbanistas, valorizando mais os primeiros. 
 Entre as sugestões da categoria para uma melhor atuação dos profissionais é a abertura de mercado: o tema deveria 
ser discutido com os profissionais registrados dentro da ótica apresentada pelos próprios – reciprocidade (a mesma abertura 
dada pelo Brasil deveria ser dada pelos outros países) e critérios para entrada do profissional exames e registrados no 
Sistema CONFEA/ CREA). 
 Dos arquitetos e urbanistas que participaram da entrevista, mais de 50% tem pós-graduação. Quase todos exercem 
a profissão atualmente, sendo a maioria em um posto de trabalho: 30,4% são free-lance, 22,5% empregados, 21,9% 
empresários, 18% profissionais liberais, 4% professores e menos de 3% são funcionários públicos. A maior parte desses 
profissionais atua na área de construção civil, mas percentuais significativos atuam nas áreas de projetos de urbanismo ou 
arquitetura de interiores e em sua maioria, atuam em seus estados de moradia. A média de idade é de 39 anos e renda média 
entre cinco a dez salários mínimos. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 11 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 12 

 
100 MIL ARQUITETOS NO BRASIL E OSCAR NIEMEYER 

MERECEM O CAU DE PRESENTE 
EM 2009 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oscar Niemeyer apresenta ao presidente do IAB DN João Suplicy mias uma vez seu apoio ao CAU. 
 Rio 13/05/2009                     Foto Kadu Niemeyer 

CBA com apoio do Deputado Fernando Chucre  
Da dir. p/ esq. -  João Suplicy (IAB/DN) Valeska (FNA), Dep Chucre, Saide Kahtouni (ABAP), Ângelo Arruda 
(FNA) e José Tibiriçá (AsBEA). 
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3 MOMENTOS DO CBA E CAU 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sede: Av. Batel, 1750 – sala 307 A - 3° andar – Cur itiba/Pr - Cep. 80420-090 - Tel: (41) 3243-0110  Fax: (41) 3243-6464 
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CBA com os Sub-Chefes da Casa Civil, Darcy Bertoldo e Jandyr Fairlace, e da esq. p/ dir., Lanchotti (ABEA), Igor 
Campos (IAB/DF), Ângela Canabrava (Arq. Conselheira CONFEA), João Suplicy (IAB), Haroldo Pinheiro (Cons.  
Vitalício IAB e repres. ABAP) José Tibiriçá (AsBEA), Ângelo Arruda (FNA) e José Geraldine (Arq. Conselheiro  
CONFEA e ex Pres. ABEA), 
 

CBA com o Dep. Busato (relator do PL/CAU), Ronaldo Rezende (AsBEA), Saide Kahtouni (ABAP),  
Gilson Paranhos (IAB), João Suplicy (IAB) e Dep Fernando Chucre  
 

João Suplicy (IAB), Dep. Vicentinho, 
 Saide Kahtouni (ABAP), Ronaldo 
 Rezende (AsBEA) e Gilson Paranhos (IAB) 

2008 
CONCEPÇÃO DO  
PL 4.413/2008 
PELA CASA CIVIL  

2009 
APOIO AO  
DEPUTADO RELATOR  
 

2009 
APOIO PARLAMENTAR  
 
 

João Suplicy (Pres. IAB/DN), Dep Edgar  
Moury (PMDB/PE), Jeferson Salazar  
(Pres. SARJ repres. FNA) 
 

Jeferson Salazar (Pres. SARJ repres. FNA), 
 Deputado José Anibal Peres Pontes (Lider  
PSDB na Câmara),  
João Suplicy (Pres. IAB/DN) 


